RELATÓRIO DE VIAGEM OFICIAL AO TIMOR LESTE

As eleições gerais no Timor Leste, nação com uma população de 1 milhão e 100 mil habitantes, aconteceram em clima de harmonia e alto espírito democrático. Este pequeno país tem dez anos de independência, depois de prolongada guerra de libertação da Indonésia. 

O Timor leste é um dos países mais pobres do mundo, embora tenha diminuído a pobreza e crescido a mais de 10% ao ano em anos recentes. Nas eleições que acompanhei, a votação é feita em cédulas de papel, em lista partidária, e a apuração ainda é manual, feita nos estados, que eles chamam de distritos. É parecido com o sistema que se usava no Brasil antes da adoção da urna eletrônica. As atas são encaminhadas e conferidas por uma Comissão Nacional Eleitoral.

Ocorridas em 7 de julho de 2012, o resultado eleitoral deu vitória ao partido do atual primeiro ministro Xanana Gusmão, que lutou pela independência e foi o primeiro presidente da República. Em segundo lugar ficou o partido de José Ramos Horta, ex-presidente da República e vencedor do prêmio Nobel da Paz. Estes dois partidos juntos fazem algo em torno de dois terços dos votos, o que assegura uma continuidade na linha dos líderes da independência e de boa colaboração com o Brasil.

Nesta missão que representei a Câmara dos Deputados,  juntamente com observadores de outros países, fomos Divididos em oito equipes e estivemos presentes em 17 subdistritos e observamos 74 centros de votação que correspondem a 132 Estações de Voto, para assim garantir a livre manifestação da população timorense em consonância com os princípios democráticos internacionais.
Percebemos a maturidade política demonstrada pelas diferentes forças partidárias, candidatos e ainda pelo elevado número de mulheres e jovens timorenses envolvidos no processo, que juntamente com diversas organizações da Sociedade Civil e seus observadores internos, auxiliaram a conduzir os 140 mil eleitores inscritos, com destaque especial para o profissionalismo da Polícia Nacional do Timor Leste (PNTL).
O trabalho foi reconhecido pelas autoridades timorenses e destacado nos encontros oficiais, tanto pelos integrantes do governo como pelos membros de instituições de supervisão e administração eleitoral e líderes dos partidos políticos.
Podemos intensificar os programas de cooperação técnica e institucional entre o Brasil e o Timor Leste, com benefícios para os dois países, uma vez que profissionais da área jurídica já atuam no Timor, auxiliando na construção do Ministério Público. Assim como a bela parceria da nossa Câmara Federal que já tem hoje, nas dependências da casa, vários timorenses em treinamento para atuarem no Parlamento daquele país.
